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RESUMO 

O Café é uma atividade agrícola com importância estratégica por ser um 

dos produtos mais comercializados no Brasil e no mundo. A cafeicultura em 

Goiás, assim como no mercado brasileiro, se mostra promissora, uma vez que 

os rendimentos do estado de Goiás são superiores às médias nacionais, sendo 

esses resultados justificados pelas condições edafoclimáticas favoráveis. 

Porém, por mais promissora que atividade se mostre, a produção ainda está 

longe de alcançar estados como Minas Gerais e Espírito Santo, estando ainda 

em 7ª no país. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de 

caso dos principais produtores de café do estado de Goiás, com a finalidade de 

descrever a forma de produção, colheita, pós colheita e comercialização dos 

mesmos relativo a safra de 2019. Os produtores de café do Estado de Goiás se 

mostraram resistentes em responder questões importantes do questionário 

apresentado como metodologia de coleta de dados. Sendo assim, foi possível 

perceber que o estado de Goiás no que tange questões agronômicas de 

produção como irrigação, plantio, tratos culturais e manejo fitossanitário é 

considerado tecnificado, porém alguns pontos importantes, principalmente de 

pós colheita e comercialização, são negligenciados o que impacta diretamente 

na rentabilidade dos produtores e no sucesso da atividade. Da mesma forma, foi 

possível verificar, através da metodologia da CONAB (2019) que somente 51% 

dos produtores apresentam remuneração acima do seu Custo total. No entanto, 

foi possível notar que há uma oportunidade de crescimento da atividade cafeeira 

e para isso os produtores goianos precisam visualizar a atividade como um 

negócio e seus parâmetros produtivos e mercadológicos sejam analisados 

separadamente, a fim de atingirem níveis mais satisfatórios. 

 

Palavras-chave: Agregação de valor, cafeicultura, rendimento, produção 

agrícola, rentabilidade. 
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ABSTRACT 

The coffee is an agricultural activity with a strategic importance for being one of 

the products most traded in Brazil and worldwide. The coffee in state of Goiás, 

just like in brazilian market, looks promising, since the productivity in the state are 

higher than the national averages, and this results is justified by the favorable 

edaphoclimate condition. However, even the activity looks promising, the 

production is still far from reaching states like Minas Gerais e Espiríto Santo, 

being in seventh place in the country. Thus, the objective of this work is to realize 

a case study of the main coffee producers in Goiás, with the purpose to describe 

the way they produce, harvest, post-harvest and market in 2019. The coffee 

producers in Goiás seemed resistant to answer important questions of the 

questionnaire presented as a data collection methodology. Therefore, it was 

possible to realize that the state of Goiás, regarding agronomic production issue 

such as irrigation, planting, crop treatment and phytosanitary management is 

considered technified, but some important points, especially post-harvest and 

commercialization, are neglected witch direct impacts on profitability for 

producers and on the success of the activity. In the same way, it was possible to 

verify, by the CONAB (2019) methodology, that just 51% of the producers 

presented above their total cost. However, It was possible to notice that the coffee 

activity has an expansion opportunity and for that the producers of Goiás needs 

to see the activity is a business and their productive, marketing parameters 

should be analyzed separately, to reach more satisfactory levels.   

Key words: Adding value, agricultural production, coffee, productivity, 

profitability.  
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1. INTRODUÇÃO 

A atividade agrícola depende fortemente de recursos naturais e de 

processos biológicos, o que torna o gerenciamento de riscos da atividade 

cafeeira cada dia mais importante. Com um maior aporte financeiro nos sistemas 

agrícolas e maior diversidade de formas e tecnologias empregadas na produção, 

os riscos aumentam e os resultados da atividade agrícola estão diretamente 

relacionados às decisões dos agricultores, antes, durante e depois do processo 

produtivo. Isso torna de extrema importância, no agronegócio contemporâneo, o 

levantamento e a mensuração das variáveis explanatórias que refletirão no 

sucesso da atividade. 

O Café tem importância estratégica por ser um dos produtos mais 

comercializados no Brasil e no mundo, essa cultura vem historicamente sendo 

reconhecida pela contribuição ao desenvolvimento econômico, social e geração 

de empregos. Em quase um século, o café representou grande riqueza brasileira 

e divisas geradas pela cadeia produtiva que aceleraram o desenvolvimento, 

inserindo o país no comércio internacional (CAIXETA, 2017). 

O mercado de Café é um dos mais tradicionais na pauta dos produtos da 

agropecuária brasileira, caracterizado como grande desafio para técnicos, 

empresários e formuladores de política. Também considerado um mercado 

complicado, exigindo qualidade técnica e expansão da cultura em regiões mais 

competitivas, aumentando a gestão quanto ao clima, solo e mão de obra. 

(MILHOMEM, et al. 2001). 

Segundo dados da CONAB (2019), a produção de café no Brasil hoje, 

ocupa 2,16 milhões de hectares. Deste total, 319,72 mil hectares (14,8%) estão 

em formação e 1,84 milhão de hectares (85,2%) em produção. Entre 2001 e 2018 

o rendimento médio praticamente dobrou, produzindo em 2019 um total de 

aproximadamente 51 milhões de sacas de 60 Kg com rendimento médio de 

27,72 sacas de 60 Kg por hectare. Goiás possui 6.565 hectares, com um 

rendimento médio de 35,94 sacas de 60 Kg por hectare. 

A cafeicultura goiana, assim como no mercado brasileiro, se mostra 

promissora. Segundo a Companha Nacional de Abastecimento CONAB (2019) 

os rendimentos obtidos nesta cultura no estado de Goiás são superiores às 
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médias nacionais, esse resultado é justificado pelas condições edafoclimáticas 

favoráveis. Ainda devido as essas condições, principalmente pela sua altitude e 

características de solo, os grãos produzidos em Goiás tem uma grande aceitação 

em mercados de nichos específicos, como os cafés gourmets, um mercado em 

franca expansão no mundo.  

A associação Brasileira de Cafés Especiais (BSCA) projeta crescimento 

no mercado de cafés gourmets no Brasil. Entre cafés em grãos, torrado, moído 

e em cápsulas, a BSCA (2018) projeta vendas equivalentes a 705 mil sacas de 

60 Kg e movimento no varejo de R$ 2,6 bilhões, montante 23% maior do que em 

2017. Este crescimento é ditado por uma tendência mundial de consumo de 

alimento com maior qualidade e com rastreabilidade, possuindo certificação de 

origem e produção sustentável (BSCA, 2018). 

Porém, para se obter sucesso no processo de certificação, sejam elas a 

de Café Gourmet, Café de Origem Certificada, Café Orgânico ou Café Fair 

Trade, segundo Barra e Ladeira (2017) é necessário haver um processo 

produtivo maduro, ou seja, possuir níveis satisfatórios de alguns critérios 

essenciais como: documentação, medição, rastreabilidade, e sustentabilidade 

do processo. 

Com o desenvolvimento dos países resultante da globalização e 

tecnificação dos processos, há uma demanda crescente por produtos saudáveis 

e sustentáveis ambiental e socialmente, demandando novos atributos de 

qualidade. Há uma cadeia de produção, que se inicia no campo, ou antes, na 

preparação de sementes, mudas e insumos, passando por ciclos, do plantio à 

colheita, em que elementos da natureza têm um papel crucial, mas que vêm 

sendo, cada vez mais, envolvidos por questões tecnológicas, financeiras e 

sociais. Nas etapas produtivas, no campo, as inter-relações com a 

sustentabilidade parecem claras (RIBEIRO et al, 2017). 

O segmento de cafés especiais, segundo a Associação Brasileira da 

Indústria de Café – ABIC (2018), tem crescido cerca de 19% ao ano e que revela 

uma nova tendência de consumo nacional e internacional. Os atributos de 

qualidade incluem caraterísticas físicas, como origem, variedade, cor e tamanho, 

além de fatores como as condições da mão de obra envolvida na cafeicultura e 

processamento na fazenda. Todos esses atributos devem ser auditados e 
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rastreados por certificadoras internacionais para serem aceitos no mercado 

mundial. 

Ao descrever as certificações para o mercado de café há a necessidade 

de descrever também uma gestão da qualidade ou de aspectos da qualidade. 

Porém, o conceito de qualidade é muito amplo e pode-se referir a diversos 

fatores inerentes ao sistema produtivo. Ela pode estar atrelada a características 

intrínsecas ao modo como este foi produzido, atendendo a normas e padrões 

pré-estabelecidos. Também se refere ao produto quando descreve um produto 

de luxo, de alto valor agregado e que utiliza em sua confecção materiais raros 

ou especiais. Além disso, a qualidade pode-se referir ao processo produtivo, por 

exemplo, quando este atende a normas e padrões socioambientais ou quando 

possui um rigoroso sistema de controle de processos.  

Por fim, o conceito de qualidade deve estar intimamente ligado às 

demandas dos consumidores, buscando sempre atender a uma necessidade, 

um interesse ou desejo do usuário final. O consumidor precisa sentir e desejar 

este diferencial de qualidade para pagar um diferencial de preço, um prêmio, por 

este produto tão especial. A satisfação e a expectativa são termos-chave nesses 

casos (LEME e PINTO, 2018). 

Este estudo visa trazer um conhecimento amplo das condições de 

produção, produtividade e características desta atividade no Estado de Goiás, 

principalmente pelo Estado ter uma grande oportunidade de crescimento na 

cultura do café mas ainda ser pouco explorada, tanto pelos produtores rurais 

quanto em estudos que estimulem a atividade sendo inovador ao demonstrar em 

um só trabalho as características de produção, processamento e 

comercialização.  

1.1 OBJETIVO GERAL 

O objetivo com este trabalho foi estudar a cadeia produtiva do café, assim 

como os fatores determinantes de produtividade, qualidade e comercialização 

para elencar alternativas de alavancar a competitividade da cadeia cafeeira no 

estado. 
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1.1.1 Objetivo específicos 

 Descrever a cadeia produtiva do café em Goiás; 

 Elencar alternativas e oportunidades para alavancar a comercialização 

cafeeira no estado; 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 A CULTURA DO CAFÉ 

O cafeeiro pertence à família Rubiaceae que abrange mais de 10 mil 

espécies agrupadas em 630 gêneros. De acordo com classificação de Bridson e 

Verdcourt (1988), os cafeeiros foram reunidos em dois gêneros: o Psilanthus 

Hook e Coffea L., os quais diferem, basicamente, por particularidades 

apresentadas nas estruturas florais. O gênero Coffea é subdividido nos 

subgêneros Coffea, representado por mais de 80 espécies e Baracoffea, 

constituído por sete espécies. A maioria das espécies do subgênero Coffea é 

oriunda da Ilha de Madagascar e Ilhas vizinhas, enquanto uma quantidade menor 

de espécies é nativa da África Continental, com destaque para as duas principais 

espécies de cafeeiro: Coffea arabica L. e Coffea canephora P. (FERRAZ, 2013) 

conhecido como arábica e conilon, respectivamente. A primeira variedade possui 

bebida de melhor qualidade e representa, segundo a Embrapa (2018), cerca de 

75% do total produzido no Brasil. Esta espécie é proveniente da Etiópia – África 

(antiga Abissínia), e dá origem aos cafés finos que geram bebidas nobres com 

variedades de sabores refinados e aromas únicos (EMBRAPA, 2014). 

O cultivo do café encontra excelentes resultados em regiões montanhosas 

com altitude entre mil e dois mil metros. É adaptado ao clima úmido com 

temperaturas amenas e seu cultivo é mais adequado em regiões de 

temperaturas médias entre 18°C e 23°C, sendo que temperaturas mais altas 

causam abortamento de flores. Em regiões mais quentes e com elevada 

umidade atmosférica, na ocasião do florescimento, poderá apresentar boa 

frutificação desde que não haja deficiências hídricas. O termo arábica designa 

genericamente os produtos obtidos a partir dos cultivares e variedades dessa 

espécie, tais como: Mundo novo, Acaiá, Catuaí Vermelho e Amarelo, Bourbon 

Vermelho e Amarelo (ORMOND et al, 1999). 
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 Segundo Partelli e Vieira (2010), para o bom desenvolvimento, o cafeeiro 

necessita de umidade no solo, principalmente, de outubro a maio, que é durante 

o período de vegetação e frutificação. Em todo o Brasil, os cafeeiros exibem um 

ciclo fenológico bem definido, com abotoamento no outono/inverno, 

florescimento na primavera, frutificação no verão e maturação no outono. 

 Um dos fatores que contribuem no sucesso da atividade da produção do 

café são os avanços tecnológicos, fator esse que tem sido alcançado pela 

cafeicultura brasileira nos últimos anos. A técnica de irrigação tem contribuído 

para obter maiores rendimentos e melhor qualidade do produto, apresentando 

avanços como a quimigação, aplicação de fertilizantes e defensivos agrícolas via 

irrigação. Os sistemas mais utilizados para a irrigação do cafeeiro são os 

pressurizados por aspersão ou localizados, destacando-se os de aspersão 

convencional, pivô central e gotejamento (PARTELLI e VIEIRA, 2010).  

 Além das condições edafoclimáticas e de solo, é necessário considerar 

que o café possui bienalidade, que é caracterizada pela alternância anual de 

altas e baixos rendimentos, comumente atribuída à diminuição das reservas das 

plantas em anos de safra com altos rendimentos, o que faz com que, em virtude 

do menor crescimento dos ramos plagiotrópicos, a produção no ano seguinte 

seja baixa, e nem mesmo práticas como a irrigação são capazes de modificar 

este comportamento (Da MATTA et al., 2007; SILVA et al., 2008). 

 O cafeeiro está submetido a uma série de pragas e doenças que podem 

atacar a cultura em caso de ambiente desfavorável, condições da lavoura, 

manejo e tecnologia de controle. Dentre as pragas que atacam a cultura, Partelli 

e Vieira (2009) citam: Perileucoptera coffeella (Bicho mineiro); Hipothenemus 

hampei (Broca do café); Nematóides (Meloidogune incógnita, M. exígua e M. 

coffeicola); Chyromiza spp. (Moscas das Raízes). Dentre as principais doenças 

que atacam o cafeeiro, os autores citam: Hemileia vastatrix (Ferrugem do Café); 

Cercospora coffeicola (Cercosporiose); Rhizoctonia solani (Tombamento).  

2.2 HISTÓRICO DO CAFÉ NO BRASIL E NO ESTADO DE GOIÁS 

O café coffea arabica, já era conhecido no Brasil desde o século XVII 

porém, foi somente a partir do início do século XIX, que se tornara um produto 

para exportação. Primeiramente cultivado nos quintais e para consumo interno, 
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tornou-se, no século XIX, o principal produto de exportação do Brasil e sustentou 

o desenvolvimento do Império brasileiro, juntamente com alguns outros produtos 

agrícolas (FURTADO, 1972).  

O Brasil se tornou o maior produtor e exportador mundial de café, sendo 

também o segundo maior consumidor do produto ficando atrás apenas dos 

Estados Unidos. Essa trajetória do café no Brasil é reflexo da dinâmica de sua 

inserção no cenário mundial e marcada pelas características da cultura, que 

contrasta períodos de restrição natural de oferta com épocas de abundância. Por 

outro lado, há uma clara delimitação entre produtores e consumidores, e só o 

Brasil se coloca nos dois lados do fluxo (é produtor e consumidor significativo) 

(ORMOND et al, 1999). Ainda segundo os autores, na maior parte do tempo a 

tentativa de controle da produção e dos estoques por ambas as partes exerce 

pressão sobre preços e estes sobre o tamanho da safra. 

Ainda segundo os autores, o café foi introduzido no Brasil em 1727 por 

Francisco Mello Palheta trazido de sua visita à Guiana Francesa. O cultivo foi um 

sucesso e disseminou rapidamente pelo país, até 1860, o sul do Rio de Janeiro 

manteve a hegemonia da economia cafeeira, seguido de São Paulo e Minas 

Gerais. A comercialização se fazia pelo porto do Rio de Janeiro, tornando a 

cidade o seu centro financeiro e controlador. A partir dessa data, São Paulo se 

torna o principal centro produtor de café do país e o porto de Santos passa a 

dividir as exportações, para então mais tarde, ser o principal local de 

negociações e exportações do café brasileiro.  

Durante o século XVIII, a exportação de café foi a salvaguarda da 

dinâmica socioeconômica brasileira. A lavoura do café, beneficiando-se do solo 

e do clima brasileiros, teve rápida expansão. Além das condições naturais do 

Brasil, o desenvolvimento do mercado dos Estados Unidos, após sua 

independência, possibilitou que o país se tornasse grande importador. A partir 

de meados do século XIX, a lavoura de café concentrou toda a riqueza do país 

durante três quartos de século. Sua influência não foi só econômica, mas 

também social e política. Os mais importantes fatos ocorridos no país 

desenvolveram-se em função dessa lavoura, que formou a última aristocracia do 

país. Os fazendeiros de café tornaram-se a elite social brasileira. (ORMOND et 

al, 1999). 



17 
 

  

Mesmo no século XXI, a cafeicultura no Brasil se destaca como uma das 

atividades agrícolas mais importantes, com grande influência na economia e nos 

aspectos socioeconômicos do país. O Brasil é o principal produtor e exportador 

mundial de café, exportando principalmente para os EUA (EMBRAPA, 2019), 

(Figura 1), e o segundo maior consumidor, atrás apenas dos Estados Unidos no 

consumo (DIAS et al, 2016). 

 

Figura 1. Destino das exportações brasileiras de café em kg (Fonte: AGROSTAR, 2019). 

Para obter sucesso na produção de café no Brasil, é necessário entender 

sobre seus aspectos agronômicos para identificar a melhor forma de produção e 

manejo dentro das diferentes regiões do país. Os produtores de café no estado 

de Goiás, conforme apresenta esta pesquisa, se mostram conscientes das 

particularidades da cultura, porém ainda falta muito para a produção no estado 

de Goiás chegar ao nível dos estados que se apresentam como maiores 

produtores de café no país. Segundo a CONAB (2019), as lavouras de café no 

estado de Goiás no ano de 2019 foram beneficiadas pelo bom regime de chuvas 

em grande parte do desenvolvimento da cultura, com baixa restrição registrada 

apenas em janeiro deste ano, devido a um período de veranico, mas com 

retomada das condições favoráveis a partir de fevereiro. Foram cerca de 6,6 mil 

hectares em produção nesta safra, representando incremento de área de 11,3% 

em relação à temporada passada. 
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Segundo o IBGE (2019), o estado de Goiás é o 9ª colocado em relação a 

área colhida de café em grão, já na produção de café o estado se apresenta 

como o 7ª no ranking nacional, como mostra a Figura 2. 

 

Figura 2. A) Participação estadual na área colhida de café no Brasil; B) Participação estadual na 

produção de café no Brasil (Fonte: IBGE, 2019). 

 

2.3 PARÂMETROS DE QUALIDADE DO CAFÉ E A AS OPORTUNIDADES 

PARA CERTIFICAÇÃO 

A composição química do café pode ser mudada de acordo com o clima, 

região, altitude, solo, espécies, condições da lavoura, sistema de cultivo, 

sanidade, cuidados na pós-colheita, entre outros (PIMENTA, 2001; SILVA et al 

2014). Perdas são observadas em pós-colheita, processamento ou durante o 

processo de secagem, que é uma das principais etapas que resultam em 

qualidade ou perda, especialmente se for mal conduzida e realizado 

integralmente em terraços (CAMARGO, 2010). 

Com a popularização da bebida e entrada de novos players no mercado, 

é natural que a competitividade aumente e também haja uma busca por 

eficiência e qualidade, portanto, indústria e exportadores buscam novas 

estratégias para manter ou aumentar sua participação de mercado, bem como 

para se colocar, de modo competitivo, nos nichos de mercado que se abrem. 

Nesse sentido cafeicultura toma relevância e cresce o interesse por cafés 

especiais com qualidade. 

A B 
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Oficialmente a qualidade do café é avaliada por meio de análise sensorial 

e classificação por tipo e peneira (CARVALHO JÚNIOR et al, 2003). Mas 

também são realizadas análises químicas capazes de auxiliar a avaliação da 

qualidade do café (BORÉM et al., 2001).  

Segundo Giomo (2012) a qualidade de bebida é um dos principais fatores 

do preço do café, por isso merece grande atenção do produtor, principalmente 

em anos de alta produção, onde há grandes volumes de café no mercado e os 

compradores selecionam melhor o que querem comprar. Nessa situação 

vendem mais fácil e por melhores preços aqueles que tem café com melhor 

qualidade de bebida.  

A qualidade da bebida é altamente influenciada por teor dos açúcares 

totais, redutores e não redutores que são influenciados pelo estádio de 

maturação dos frutos, pelo ataque de microorganismos, local de cultivo, 

presença de defeitos, injúrias mecânicas (COELHO, 2000). Pimenta et al. (2000) 

observaram que ocorreu um aumento gradativo nos teores dos açúcares 

redutores à medida que a maturação dos frutos foi se intensificando, atingindo o 

valor máximo no café-cereja e, ainda, que quando os frutos secam na planta, os 

teores de açúcares diminuem. Além disso, uma maior quantidade de sólidos 

solúveis é desejável, tanto do ponto de vista do rendimento industrial, como pela 

sua contribuição para assegurar o corpo da bebida (LOPES, 2000). 

As condições de produção, bem como as operações pós-colheita, a 

seleção de frutos, processamento, secagem e as condições de armazenamento 

podem influenciar na qualidade dos grãos de café (CLEMENTE et al, 2014). 

Dentre os processos críticos que definem a qualidade do grão do café, inicia-se 

no processo de colheita. Barros et al (2004) afirmam que a colheita representa 

de 25% a 35% do custo direto de produção do café, utilizando-se de mão de obra 

em todo ciclo da cultura. A escassez e o alto custo de mão de obra fazem com 

que grande parte dos produtores adotem estratégias de mecanizar os processos 

de colheita, a fim de reduzir seus custos operacionais. As operações de pós 

colheita também possuem um papel decisivo na qualidade, sendo as mais 

importantes, e estima-se que ela influa mais de 50% na qualidade do produto 

final (GIOMO, 2012). 
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Ferrão et al. (2009) sugerem que se inicie a colheita quando 80% de grãos 

encontram-se maduros, uma vez que menores índices comprometem a 

qualidade. Porém, é importante frisar que a colheita tardia também é considerada 

tão prejudicial quanto a antecipada. Alves et al (2015) definem que a colheita 

tardia aumenta a incidência de grãos ardidos e pretos, que são considerados os 

piores defeitos no momento da classificação, além de criar um ambiente 

favorável para a proliferação da broca do café. A Conab (2019) aponta que os 

meses de colheita no Brasil estão concentrados entre junho e julho, quando os 

frutos estão no ponto de maturidade em maior parte das lavouras. As operações 

de pós colheita são decisivas, se não mais importantes ao garantir qualidade, 

podendo influir em 50% no produto final. 

Os métodos de processamento de café utilizados podem ser por via seca 

ou via úmida sendo que no processamento via seca, os frutos são secados na 

sua forma integral, originando o café em coco ou natural (CLEMENTE et al, 

2014). O processamento via úmida pode ser realizado de diferentes formas: por 

meio da remoção da casca e de parte da mucilagem, pelo método mecânico, 

obtém-se o café descascado; removendo-se, mecanicamente, a casca e a 

mucilagem, por fermentação biológica, tem-se o café despolpado; e removendo 

mecanicamente a casca e a mucilagem, obtém-se o café desmucilado (MALTA, 

2011). Observa-se, em diversas literaturas, a associação dos cafés naturais 

produzidos por via seca com pior qualidade se comparados aos cafés 

processados por via úmida (BORÉM et al., 2006; LIMA FILHO et al., 2013). 

Essas diferenças na qualidade são relacionadas, não somente ao tipo do 

processamento, mas também, a possíveis fermentações indesejáveis, que 

frequentemente são associadas ao processamento natural, assim como à 

ausência de cuidados, no momento da colheita e secagem do café natural 

(BORÉM, 2008; ISQUIERDO et al., 2012). 

O café arábica, se for produzido de maneira adequada, obedecendo-se a 

todos os critérios de solo, manejo, colheita, beneficiamento e secagem, 

produzirá uma bebida de elevada qualidade, com nuances e sabores finos e 

variados. Caso contrário, apresentará uma bebida com sabores indesejáveis e 

grãos defeituosos, resultados decorrentes de um erro ou um conjunto de erros 

no processo produtivo, o que acarretará, consequentemente, em um menor 
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preço de venda no momento da comercialização. Segundo Gonçalves (2018), O 

aspecto do grão arábico e principalmente sua bebida é o que lhe diferencia do 

café tipo conilon, o qual apresenta aroma e sabor menos desenvolvidos e 

aceitação limitada nos mercados. 

Para assegurar que os parâmetros de qualidade do café serão seguidos 

de forma correta e sustentável, a certificação é grande aliada do produtor rural. 

Atualmente, aproximadamente 40% do café mundial é produzido em 

conformidade com alguma certificação socioambiental (POTTS et al., 2014). A 

certificação garante aos produtores a oportunidade de se inserirem com maior 

facilidade em mercados mais competitivos como o de cafés especiais, além do 

mais, oferece ganhos aos consumidores, pois dá a eles à possibilidade de 

escolherem os melhores produtos. Os instrumentos utilizados pelos programas 

de certificação, de uma forma geral, geram transparência e informações quanto 

ao modo de produção e origem do mesmo. A certificação permite reduzir a 

assimetria de informação através de métodos que permitam a rastreabilidade, o 

controle dos custos de produção e a valorização do preço de venda do bem 

(ARÊDES, 2011). 

Além de uma melhor governança sobre os processos de produção e 

comercialização, é uma tendência mundial que os consumidores desejam saber 

como, quando e onde foi produzido o produto, o que gera segurança para o 

consumidor. Como a certificação ainda é algo relativamente novo, existem 

muitos mercados que pagam por esse diferencial, mas a longo prazo a tendência 

é que para serem aceitos pelo consumidor será um pré-requisito que os produtos 

sejam certificados e rastreados. 

2.4 SISTEMA AGROINDUSTRIAL DO CAFÉ 

Segundo Castro (2000), o agronegócio é um grande sistema constituído 

por cadeias produtivas. Os subsistemas ou cadeias que formam o agronegócio 

têm início no fornecimento de insumos à propriedade agrícola, essa que é 

responsável pela produção de matéria-prima posteriormente fornecida à 

agroindústria para transformação, onde a matéria-prima é transformada e recebe 

novos insumos que lhe agregam valor e determina a qualidade do produto, sendo 

que a cadeia termina quando o produto é distribuído aos consumidores finais. 
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Por sua vez, segundo Batalha (1997), cadeia produtiva é o resultado da 

soma de todas as operações de produção e comercialização que foram 

necessárias para passar de uma ou várias matérias-primas de base a um 

produto final, isto é, até que o produto chegue às mãos de seu usuário, seja ele 

um particular ou uma organização, ou ainda, segundo Silva (2005), cadeia 

Produtiva, ou supply chain, de forma simplificada, pode ser definida como um 

conjunto de elementos (“empresas” ou “sistemas”) que interagem em um 

processo produtivo para oferta de produtos ou serviços ao mercado consumidor. 

No Brasil, os estudos sobre Sistemas Agroindustriais têm sido feitos com 

base na fundamentação teórica da economia dos custos de transação – ECT 

como os estudos realizados por Watanabe e Zylbersztajn (2014). Esse 

mainstream teórico mostra-se relevante para o SAG do café, pois esse sistema 

produtivo é marcado por altos custos de transação, resultantes da alta 

especificidade de ativos, da grande assimetria de informação e da possibilidade 

de oportunismo (BARRA e LADEIRA, 2016). 

O Sistema Agroindustrial do Café (SAG) tem como componentes 

inúmeras empresas nos diferentes elos da cadeia produtiva: fornecedores de 

insumos para a agricultura (fertilizantes, inseticidas, corretivos, máquinas 

agrícolas entre outros), produtores de café, corretores, fornecedores de insumos 

para a indústria de beneficiamento (embalagens, máquina de torrefação e 

moagem, combustível entre outros), armazéns, exportadores de café, 

cooperativas, indústrias de torrefação e moagem, atacadistas especializados e 

varejistas (Figura 3) (AREDES, 2011). 
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Figura 3. Sistema Agroindustrial do Café no Brasil 

Fonte: ARÊDES, 2011 (Adaptado pelo autor). 

Para Felipe (2003) e Teixeira (2001), em Goiás, o Setor Agroindustrial do 

Café (SAG) tem sofrido com a falta de organização da cadeia produtiva, 

evidenciando um problema de assimetria de informação. Segundo Arêdes e 

Teixeira (2014), o elo indústria é o que detém a maior margem bruta no SAG do 

café no Estado de Goiás, com apropriação de 40% sobre o preço de varejo, 

seguido pelo elo distribuição, com 31%, e pelo elo de produção, com 29%, 

evidenciando a desorganização da cadeia. 

Em relação a uma das partes que representam o SAG do café, o estado 

de Goiás apresenta algumas torrefadoras que, segundo MILHOMEM (2000) 

eram 43 beneficiadores/torrefadoras em 2000 no estado, para o ano de 2018, 

segundo a Relação anual de Informações Sociais (RAIS, 2019) há um total de 

52 beneficiadoras/torrefadoras em Goiás, tendo aumentado 9 em 18 anos, ou 

20,9% (Figura 4).  
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Figura 4. Unidades beneficiadoras de café no Estado de Goiás 

 

O sistema agroindustrial se modifica a medida que o produtor se preocupa 

com melhores práticas para certificação, por exemplo. No contexto do 

agronegócio, a expansão do mercado de cafés diferenciados e a demanda por 

cafés certificados nos mercados internacionais exigiram dos empresários 

brasileiros desse setor atividades de coordenação dos sistemas agroindustriais 

(SAGs) não só em nível horizontal, por meio de parcerias e dinamização de 

práticas colaborativas entre organizações, mas também em nível vertical, 

considerando-se movimentos de desverticalização e práticas de terceirização no 

setor (BARRA e LADEIRA, 2016).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 COLETA DE DADOS SECUNDÁRIOS E APLICAÇÃO DE 

QUESTIONÁRIO A PRODUTORES DE CAFÉ 

Foi realizada uma pesquisa do tipo quantitativo, exploratório e qualitativo, 

realizada em dois estágios, por meio de dados primários, com uso de 

questionário junto ao produtor rural (Anexo 1) e de dados secundários, 

disponíveis a partir de um acordo de cooperação técnica realizada com a 

Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) (Anexo 2). Por meio da análise 

das respostas dos questionários foi possível identificar os principais desafios 

inerentes a atividade no estado. 

A entrevista, a observação direta e os formulários (LAKATOS; MARCONI, 

1991) foram utilizados para extrair, de forma organizada, os dados que 

posteriormente foram analisados e mensurados, a partir do formulário aplicado, 

tendo como base as teorias de Miles e Snow (1978). Também foram utilizadas 

outras bases de informações secundárias: Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA) e Censo Agropecuário do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

Foram entrevistados 40 produtores de café comercial no estado de Goiás. 

Esses produtores são considerados comerciais por possuírem mais que 1000 

pés de café. O IBGE (2019), através do Censo Agropecuário de 2017, considera 

que Goiás possui 109 estabelecimentos produtores de café, porém, os mesmos 

consideram todas as fazendas acima de 50 pés da cultura. Uma vez que o 

objetivo desta pesquisa foi avaliar os produtores comerciais, foi utilizada a 

metodologia proposta pela CONAB (2019).  

Entre os 40 produtores entrevistados, 2 deles abandonaram o plantio 

desde a safra de 2017, sendo que os mesmos foram excluídos da pesquisa, 

totalizando 38 produtores estudados. Os produtores entrevistados estão 

presentes em 17 municípios goianos, como mostra a Tabela 1. Todos os 

produtores entrevistados produzem café do tipo arábica.  
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Tabela 1. Municípios com produtores de café comercial que foram entrevistados nessa 

pesquisa. 

Cidade Quantidade 

Água Fria de Goiás 1 
Anicuns 1 

Cabeceiras 2 

Campo Alegre 5 

Catalão 4 

Cristalina 8 

Gameleira 1 

Goiânia 1 

Goianira 1 

Ipameri 6 

Mineiros 1 

Niquelândia 1 

Paraúna 2 

Piracanjuba 1 

Rio Verde 1 

São João D'aliança 1 

Trindade 1 

Total 38 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

3.2 ANÁLISE DE DADOS 

Dentro do questionário aplicado, foram investigados uma série de 

parâmetros relacionados a cultura do café, conforme Tabela 2. 

Tabela 2. Parâmetros investigados no questionário aplicado aos produtores de café do estado 

de Goiás.  

VARIÁVEL TIPO DESCRIÇÃO 

Rendimento Contínua 

Quantidade produzida total em sacas de 60 

kg dividida pela área em produção em 

hectares. 

Tipo de Colheita Binária Manual ou mecanizada. 

Irrigação Binária Possuir ou não. 

Certificação Binária Possuir ou não. 

Preço Contínua Preços pago ao produtor 

Assistência 

técnica 
Binária Possuir ou não. 
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VARIÁVEL TIPO DESCRIÇÃO 

Diversidade de 

canais e formas 

de 

comercialização 

Contínua 
Quantidade e formas dos canais de 

comercialização. 

Área de 

produção de 

café 

Contínua 
Área de em produção de café e área em 

formação em hectares. 

Tipo de secagem Ordinária Qual o tipo de secagem tem na fazenda 

Participar de 

cooperativa 
Binária Se participa ou não 

Tipo de produto 

vendido 
Ordinária Qual tipo de produto é comercializado 

Armazenagem Binário Se possui ou não Armazenagem  

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Para fins de análise dos parâmetros que influenciaram na produção e na 

pós colheita do café, como irrigação, tipo de colheita, adensamento, 

armazenagem e secagem, foram comparados os dados dos produtores com 

estudos já publicados para analisar se os produtores entrevistados estão 

utilizando as práticas descritas na literatura em suas atividades.  

Para os parâmetros que influenciam na comercialização do café e no 

ganho do produtor, como a certificação, foram utilizados dados da quantidade de 

produtores que possuem certificação e quantos veem esse parâmetro como 

ponto positivo na comercialização e tem interesse em se certificar. Já para os 

parâmetros como tipo de produto vendido, forma de comercialização, cotação de 

preços e custo de produção, foram comparados com dados da literatura para 

analisar as ações dos produtores entrevistados em relação a essas variáveis. 

A CONAB (2019) informou que o custo operacional é composto de todos 

os itens de custos variáveis (despesas diretas) e a parcela dos custos fixos 

diretamente associada à implementação da lavoura. E, por último, o custo total 

de produção compreende o somatório do custo operacional mais a remuneração 

atribuída aos fatores de produção. 
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Foi adotado como Custo Variável o valor contendo: tratores e 

colheitadeiras, conjunto de irrigação, aluguel de máquinas, mão de obra, 

administrador, fertilizantes, defensivos agrícolas, embalagens e utensílios, 

despesas administrativas, despesas de armazenagem, beneficiamento, 

assistência técnica e juros de financiamento.  

O Custo Operacional Total é o Custo Variável somado a: depreciação de 

benfeitorias e depreciações, depreciação de implementos, depreciação de 

máquinas, exaustão do cultivo, manutenção periódica em benfeitorias e 

instalações, encargos sociais, seguro do capital fixo.  

O Custo total é composto do Custo Operacional Total somado a: 

remuneração esperada sobre o capital fixo, remuneração esperada sobre o 

cultivo e valor da terra. 

3.3 ANÁLISE DE REGRESSÃO MULTIVARIADA 

Buscou-se analisar o efeito de parâmetros colhidos juntos aos produtos 

de café em Goiás, com o uso de análise de regressão linear multivariada. Diz 

respeito ao estudo da dependência de uma variável em relação a uma ou mais 

variáveis explanatórias (GUJARATI e PORTER, 2011). 

Segundo Wooldridge (2015), a análise de regressão múltipla permite 

controlar outros fatores que de maneira simultânea afetam a variável 

dependente. A equação de regressão múltipla pode ser apresentada conforme 

a equação 1. 

𝑌𝑖 = 𝛽o + 𝛽1𝑋𝑡 + ⋯ 𝛽𝑛𝑋𝑛 +  𝑢𝑖    (1) 

 

Em que Y𝑖  é a variável dependente, 𝑋1 e 𝑋𝑛 são as variáveis explanatórias 

(regressoras), 𝑢𝑖 é o termo de erro 𝛽0 é o intercepto (constante linear), 𝛽1 a 𝛽𝑛 

são os coeficientes angulares que determinam os efeitos dos X’s sobre Y. 

Os resultados dos coeficientes foram obtidos através do estimador de 

Mínimos Quadrados Ordinários (MQO). O MQO trabalha com os princípios de 

não viés, eficiência (variância mínima ou constante) e consistência. O princípio 

da consistência afirma que o tamanho da amostra selecionada está fortemente 

relacionado com a consistência dos resultados, na qual indica que quanto maior 

o número de observações mais os resultados dos coeficientes estimados 
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aproximam do verdadeiro valor da população. O princípio da variância mínima, 

afirma que quanto menor a variância da amostra mais eficiente serão os 

resultados dos coeficientes. O problema de viés é muito sério ao estimar 

resultados de regressão, o que pode levar os resultados estimados contraria a 

literatura existente.  Com isso, pode-se destacar que o aumento do número de 

observações e o aumento de variáveis relevantes para o modelo podem mudar 

os resultados obtidos, o que faz com que o termo de erro não prejudique a 

significância dos coeficientes, porque não haverá variáveis relevantes omitidas 

(GUJARATI; PORTER, 2011).  

Para esta pesquisa foram utilizados três modelos com três variáveis 

dependentes distintas (produção, rendimento por área, rendimento por mil pés 

de café) para verificar o efeito das variáveis explanatórias sobre a produção e 

rendimento da área plantada de café. Os 3 modelos empíricos podem ser 

representados conforme equações abaixo: 

𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢çã𝑜60𝑘𝑔𝑖

= 𝛽0 + 𝛽1𝐴𝑟𝑒𝑎 + 𝛽2𝑛𝑢𝑚𝑒𝑟𝑜1000𝑝𝑒𝑠𝑖

+ 𝛽3𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝑐𝑒𝑟𝑡𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎çã𝑜𝑖 + 𝛽4𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝑐𝑜𝑜𝑝𝑒𝑟𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑖

+ 𝛽5𝑇𝑖𝑝𝑜_𝑆𝑒𝑐𝑎𝑔𝑒𝑚𝑖 + 𝛽6𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝐴𝑠𝑠𝑖𝑠𝑡𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎_𝑡𝑒𝑐𝑛𝑖𝑐𝑎𝑖 + 𝑢𝑖 

(2) 

 

𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒_𝑎𝑟𝑒𝑎𝑖

= 𝛽0 + 𝛽1𝐴𝑟𝑒𝑎 + 𝛽2𝑛𝑢𝑚𝑒𝑟𝑜1000𝑝𝑒𝑠𝑖

+ 𝛽3𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝑐𝑒𝑟𝑡𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎çã𝑜𝑖 + 𝛽4𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝑐𝑜𝑜𝑝𝑒𝑟𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑖

+ 𝛽5𝑇𝑖𝑝𝑜_𝑆𝑒𝑐𝑎𝑔𝑒𝑚𝑖 + 𝛽6𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝐴𝑠𝑠𝑖𝑠𝑡𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎_𝑡𝑒𝑐𝑛𝑖𝑐𝑎𝑖 + 𝑢𝑖 

(3) 

 

𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒1000𝑝𝑒𝑠𝑖

= 𝛽0 + 𝛽1𝐴𝑟𝑒𝑎 + 𝛽2𝑛𝑢𝑚𝑒𝑟𝑜1000𝑝𝑒𝑠𝑖

+ 𝛽3𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝑐𝑒𝑟𝑡𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎çã𝑜𝑖 + 𝛽4𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝑐𝑜𝑜𝑝𝑒𝑟𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑖

+ 𝛽5𝑇𝑖𝑝𝑜_𝑆𝑒𝑐𝑎𝑔𝑒𝑚𝑖 + 𝛽6𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝐴𝑠𝑠𝑖𝑠𝑡𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎_𝑡𝑒𝑐𝑛𝑖𝑐𝑎𝑖 + 𝑢𝑖 

(4) 

 

Em que 𝛽0 é a constante (coeficiente linear); 𝛽′𝑠 são os coeficientes 

angulares, que medem os efeitos das variáveis explanatórias sobre a variável 
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dependente; a variável 𝑛𝑢𝑚𝑒𝑟𝑜1000𝑝𝑒𝑠𝑖 representa número de pés de café 

dividido por mil; a variável 𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝑐𝑒𝑟𝑡𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎çã𝑜𝑖 representa se o produtor possui 

ou não certificação, assume-se valor 1 quando possui e 0 caso contrário; a 

variável  𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝑐𝑜𝑜𝑝𝑒𝑟𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑖 indica se o produtor participa ou não de uma 

cooperativa, que também assume-se valor 0 e 1; a variável 𝑇𝑖𝑝𝑜_𝑆𝑒𝑐𝑎𝑔𝑒𝑚𝑖 

classifica os tipos de secagens utilizadas pelos produtores, sendo secagem 

Terreiro/Secador, Terreiro, Secador e Não possui; 

e 𝑑𝑢𝑚𝑚𝑦_𝐴𝑠𝑠𝑖𝑠𝑡𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎_𝑡𝑒𝑐𝑛𝑖𝑐𝑎𝑖 representa se o produtor de café possui (1) ou 

não possui (2) assistência técnica; e 𝑢𝑖   é o termo de erro.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 ASPECTOS DA PRODUÇÃO DE CAFÉ EM GOIÁS  

A análise das informações colhidas permite inferir e quantificar 

parâmetros de produtividade e qualidade essenciais ao sucesso da atividade.  

O parque cafeeiro goiano, constituído pelos 38 produtores entrevistados, 

soma um total de 6565 ha de café em produção, em 2019 com uma colheita de 

235.946 sacos totais, o que, em média representa 35,94 sc/ha.  

Na realização das entrevistas foram encontradas dificuldades de 

comunicação, nem todos os entrevistados se demonstraram dispostos a 

responder todo o questionário, limitando a interpretação dos dados.  

Os plantios podem ser estratificados segundo a tabela 3, sendo que 3% 

representam um único produtor com área plantada de café superior a 1000 

hectares no município de Cristalina. O maior estrato concentra-se no limite de 50 

hectares. 

Tabela 3. Distribuição da produção de café por área de cultivo, número de pés, adensamento, produção, 

rendimento por área e rendimento por mil pés 

Estrato 
(ha) 

Nº de 
produtores 

Análise 
Área de 

produção 

Adensamento 
(N. Pés por 

ha) 

Produção 
(Sc 60kg) 

Rendimento 
Sc/ha 

Rendimento 
Sc/1000 

Pés 

0 – 50 16 

Média 27,15 4320,15 816,46 30,85 7,15 
Desvio 
Padrão 11,28 946,80 496,49 14,44 3,19 

Variância 127,14 896425,14 246502,10 208,47 10,18 

51 - 100 9 

Média 73,38 4408,63 2123,88 28,13 6,42 
Desvio 
Padrão 18,52 1140,31 1191,32 12,32 2,58 

Variância 342,84 1300315,70 1419234,41 151,84 6,66 
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Estrato 
(ha) 

Nº de 
produtores 

Análise 
Área de 

produção 

Adensamento 
(N. Pés por 

ha) 

Produção 
(Sc 60kg) 

Rendimento 
Sc/ha 

Rendimento 
Sc/1000 

Pés 

101 - 500 9 

Média 239,11 4140,22 8519,44 37,78 9,12 
Desvio 
Padrão 136,16 725,00 5382,08 18,53 4,20 

Variância 18539,86 525629,44 28966740,28 343,44 17,64 

501 – 
1000 

3 

Média 725,67 5339,33 28443,00 40,67 7,53 
Desvio 
Padrão 171,31 444,12 10936,85 16,80 3,05 

Variância 29346,33 197241,33 119614747,00 282,33 9,32 

>1000 1 

Média 1159 6527 47000 41 6,21 
Desvio 
Padrão -- -- -- -- -- 

Variância -- -- -- -- -- 

GERAL 

  Média 184 4448,18 6779 35,94 8 

 
Desvio 
Padrão 272 988,45 11.128 16 7 

 Variância 75331,75 977027,97 126402030,51 229,44 11,05 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A tabela 3 mostra ainda uma alta variância e alto desvio padrão em 

relação a média dentro dos valores obtidos em cada estrato demonstrando 

grande heterogeneidade das amostras, o que aumenta o risco da atividade. 

O estado de Goiás contém um número reduzido de produtores de café, 

classificados como de nível comercial segundo a CONAB (2019), tendo 

possibilitado a visita à todas as propriedades rurais produtoras a nível comercial, 

presente em 17 diferentes municípios (Figura 5), entendendo seu manejo e 

identificando gargalos. A maior concentração de produção foi no município de 

Cristalina, com 21% dos entrevistados.  
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Figura 5. Municípios com produtores de café a nível comercial no estado de goiás. 

 

Como visto na tabela 1, o município de Cristalina concentrou a maioria 

dos produtores. A relação de Cristalina possuir o maior número de produtores de 

café está diretamente ligada a característica do município, que apresenta 

altitudes que podem chegar a 1200 metros acima do nível do mar, garantindo 

uma melhor produção do café. As características para temperatura também são 

favoráveis, sendo que cristalina possui uma média de 16 a 28 ºC. Segundo 

Ormond et al (1999), o cultivo do café encontra excelentes resultados em regiões 

montanhosas com altitude entre mil e dois mil metros e é adaptado ao clima 

úmido com temperaturas amenas e seu cultivo é mais adequado em regiões de 

temperaturas médias entre 18°C e 23°C.   

As características que afetam a qualidade do café estão primariamente 

relacionadas ao clima, porém, quando consideradas níveis mais elevados da 

qualidade da bebida, características como a altitude se torna bastante relevante, 
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uma vez que menores altitudes e temperaturas mais elevadas durante o ano 

produzem cafés de menor qualidade em relação às áreas com maiores altitudes 

e temperaturas amenas (SILVA et al., 2016). Ainda segundo o autor, a altitude 

define o microclima em que a cultura será exposta, onde climas mais amenos, 

produzem melhores qualidades de café, uma vez que as lavouras de café são 

afetadas pela radiação solar recebida pela cultura, que diminui a velocidade do 

amadurecimento do fruto, aumentando a concentração de sólidos solúveis no 

mesmo, aumentando sua qualidade.  

 Ainda que não possua altitudes como Cristalina, a cidade de Ipameri, que 

encontra-se em segundo lugar na quantidade de produtores comerciais de café, 

possui altitudes que ultrapassam os 700 metros, com uma temperatura média de 

17 a 22 ºC. 

 A variabilidade entre os adensamentos das lavouras é grande, com 1300 

a 6000 pés de café por hectare. Da mesma forma, o rendimento se mostra muito 

variável entre as fazendas, como mostra a Figura 6, com rendimentos que vão 

de 4 sacas/hectare/ano até 60 sacas/hectare por ano. A média dos rendimentos 

entre as fazendas entrevistadas excluindo os produtores que não apresentaram 

produção no ano de 2019 foi de 35,94 sacas/hectare/ano. 

 

 
 

Rendimento sc/ha/ano entre 

os entrevistados 



34 
 

  

 
 

Figura 6. Boxplot dos dados de rendimento em sacas de 60 Kg por hectare por ano dos produtores 

comerciais de café em Goiás. 

  

Em contraponto a metodologia utilizada neste trabalho, o censo 

agropecuário 2017 do IBGE considera que o Estado de Goiás possui 109 

produtores, e uma área colhida de 6.817 hectares, distribuídos em 54 municípios, 

levando em consideração estabelecimentos com mais de 50 pés (Figura 7). 

 

Figura 7. Municípios que possuem estabelecimentos com área colhida de café 
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Porém este trabalho constatou uma área colhida de 6.565 hectares em 38 

estabelecimentos, ou seja, nos outros 71 estabelecimentos há uma área total de 

252 hectares gerando uma média de 3,5 hectares por estabelecimento, sendo 

considerado para os moldes produtivos de Goiás como não sendo 

estabelecimentos com produção a nível comercial. Na própria fonte de dados do 

censo agropecuário do IBGE, ao ser filtrado “área colhida” há informação de que 

apenas 7 municípios contribuem para o quantitativo global. 

 Portanto, mesmo o senso agropecuário descrevendo uma área maior que 

a dos entrevistados, as entrevistas feitas neste trabalho abrangem 96,3% da 

área colhida (segundo o IBGE), demonstrando também a concentração de 

produção em poucos municípios goianos. 

 

4.2 QUALIDADE DO CAFÉ GOIANO 

Com base na metodologia já aplicada pela CONAB (2019) para realizar a 

entrevista com os produtores de café comercial no estado de Goiás, foi 

questionado aos mesmo quais os fatores na produção são considerados 

impactantes e que influenciam no sucesso ou no fracasso de suas safras. A 

Figura 8 apresenta as respostas dos produtores de café no estado.  

 

Figura 8. Fatores apontados pelos produtores comerciais de café como importante para o 

sucesso ou fracasso da atividade. (Fornecido por CONAB, 2019). 
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 Conforme mostrado na Figura 8, os fatores apontados pelos produtores 

como importantes para o sucesso da produção são apenas aqueles mais difíceis 

de serem controlados, sendo eles: pragas e doenças, abortamento, condições 

climáticas, bienalidade e floração. Fatores que são controlados com maior 

facilidade pelos produtores não são considerados pelos mesmos como 

importantes, sendo eles: uso de fertilizantes, irrigação, sanidade da produção e 

adensamento.  

É possível visualizar que não houveram respostas considerando o 

adensamento do café como um parâmetro importante para a produção. Na 

cafeicultura a variação no espaçamento de plantio entre as linhas e entre as 

plantas na linha provoca consideráveis impactos econômicos, não apenas pela 

influência no rendimento, mas também pela alteração no manejo da lavoura, 

sendo que ganhos no rendimento têm sido relatados com o adensamento do 

cultivo do cafeeiro (BRAGANÇA et al., 2009). 

 Segundo Pereira et al (2011), ainda são poucos os trabalhos que discutem 

a relação entre o espaçamento e o rendimento do cafezal, sendo que os autores 

realizaram o experimento em uma fazenda de Minas Gerais e encontraram que 

houve variação no decréscimo do rendimento, com o aumento do espaçamento, 

concluindo que a redução entre as linhas e entre as plantas na linha de plantio 

aumentam o rendimento da lavoura cafeeira, mostrando que, ao contrário do que 

todos os cafeicultores entrevistados consideram, o adensamento, aliado aos 

outros parâmetros é de extrema importância para aumento do rendimento.  

 A partir da metodologia utilizada nesta pesquisa, através da aplicação dos 

questionários, foi possível constatar que todos os produtores de café comercial 

do estado de Goiás apresentam alguma forma de irrigação em sua lavoura, ou 

seja, mesmo não considerando a irrigação um dos fatores mais importantes para 

o sucesso da produção, ela está presente auxiliando e garantindo a produção. 

Silva et al (2003) afirma que o uso da irrigação diminui o risco dos agricultores 

no que se refere às produções a serem alcançadas, não impedindo, no entanto, 

riscos financeiros. Ainda segundo a autora, para o cafeicultor a irrigação é uma 

prática que, além de incrementar o rendimento, pode proporcionar a obtenção 

de um produto diferenciado, de melhor qualidade e com perspectiva de bons 

preços no mercado. 
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 Dentre os fatores relacionados a produção de café, tem-se a forma de 

colheita dos mesmo que podem influenciar na qualidade do café e no custo de 

produção dos produtores. Os produtores de café comercial no estado de Goiás 

também apresentam em 100% a colheita de seus grãos de forma mecanizada. 

O uso da mecanização como ferramenta de produção, permite maior eficiência 

nas operações e proporciona a viabilidade das lavouras cafeeiras, que depende 

muito da redução dos custos, principalmente no estado de Goiás. No caso 

específico da operação de colheita mecanizada, em relação à manual, podem 

proporcionar reduções de custo de até 67%, refletindo em maiores rendimentos 

para o produtor (SILVA et al., 2013; TAVARES et al., 2015). 

 Como parâmetros de pós-colheita abordado no questionário estão a 

armazenagem e a secagem do café, que são processos de pós colheita que 

impactam diretamente na manutenção da qualidade do café. Em relação a 

armazenagem, 76% dos produtores apresentam armazenagem do café em suas 

fazendas, contra 24% que não apresentaram.  

O fato do produtor possuir uma forma de secagem na fazenda é 

primordial, pois a comercialização exige um tipo de secagem para cada tipo de 

produto. O questionário aplicado aos produtores de café no estado mostraram 

que 95% dos produtores possuem secagem em suas fazendas e somente 5% 

não apresentam, como mostra a Figura 9. Dentre os 95% que realizam a 

secagem do café, 42% possuem secadores em suas fazendas, enquanto que 

58% realizam a secagem em terreiros, ou seja, a maioria dos produtores 

entrevistados não realizam a secagem do café de forma mais moderna.  

Considerando toda a cadeia produtiva do café, o processamento, a 

secagem e o armazenamento mal conduzido são as principais etapas que 

reduzem a qualidade do café e aumentam o risco sanitário (SANTOS, 2017). 

Ainda segundo o autor, no Brasil, a secagem do café é feita em terreiros ou em 

secadores mecânicos ou pela combinação desses dois. O Estado de Goiás 

apresenta o processo de secagem de seus produtores da mesma forma, em sua 

maioria em terreiros ou da associação de terreiros e secadores mecânicos.  
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Figura 9. Relação de produtores com algum ou nenhum tipo de secagem na fazenda. 

 

 Como os produtores comerciais de café do estado de Goiás apresentaram 

em sua maioria a secagem por terreiros, é importante frisar que para este tipo 

de secagem algumas desvantagens devem ser mencionadas, como o baixo 

rendimento, e um período mais longo para secagem além do produto estar 

sujeito a variações climáticas, ficando assim susceptível a ataques de fungos e 

bactérias podendo perder qualidade por fermentação.  

A qualidade do café é definida como um conjunto de atributos físicos, 

químicos, sensoriais e higiênico-sanitários, que proporcionam prazer e 

segurança a seus consumidores (PAIVA, 2010). Esse conjunto de atributos está 

diretamente relacionado às características intrínsecas do grão (origem genética) 

e para isso são necessários dar atenção ao manejo que é aplicado durante o 

ciclo da cultura e, principalmente, aos cuidados que são dispensados aos frutos 

de café durante as fases de colheita e pós-colheita, como tipo de processamento, 

armazenagem e secagem (GIOMO, 2012). 

O tipo de produto vendido pelos produtores de café comercial no estado 

variou entre café em côco ou cereja descascado. A escolha do método de 

processamento para venda do produtor possui grande relevância no que diz 

respeito ao aspecto econômico do cafeicultor, e depende de inúmeras variáveis 

como: disponibilidade de capital, mão de obra, mercado consumidor, 

atendimento das legislações e o único que não pode ser controlado no processo 

que é o clima (BORÉM, 2008). 
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Figura 10. Tipo de produto vendido pelos produtores entrevistados 

 

Como visto na Figura 10, 29% dos produtores vendem o café na forma de 

cereja descascado, esse tipo de processamento secam mais demoradamente 

sendo entendido como um processo intermediário entre a via úmida e a via seca, 

devido à presença de resquícios de polpa, por isso os revolvimentos devem ser 

constantes para se ter um controle das fermentações. A outra forma de 

comercialização é na forma natural ou côco, também conhecido como via seca 

onde o fruto é seco na sua forma integral, ou seja, com casca, polpa e cereja.  

Este é um ponto determinante no preço de venda, pois o maior cuidado e 

seleção dos grãos impactam diretamente nos preços. O estudo de Arêdes e 

Teixeira (2014) sobre o benefício/custo de comercializar café, constatou-se que 

o produtor obtém renda líquida de 36% para o tipo cereja descascada e de 19% 

para os tipos dura e verde. O mercado de cafés paga preço diferenciado, por 

isso investir na atividade para obter maior escala de produção e qualidade do 

produto é compensado pelo preço recebido na venda. 

4.2.1 Certificação 

Dentre os parâmetros que influenciam no aumento de ganho dos 

produtores, a certificação é primordial para que os mesmos alcancem mercados 

que sem a certificação não são alcançadas. A Figura 11 apresenta o número de 

71%

29%
Natural (Côco)

Cereja Descascado
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produtores entrevistados que apresentam certificação e o quanto os mesmos 

possuem interesse em obter a certificação. É possível perceber que somente 

16% dos produtores possuem certificação, isso corresponde a 6 produtores 

dentre os 38 entrevistados. 

 

Figura 11. Produtores de café com algum tipo de certificação no estado de Goiás e o interesse dos mesmos 

em obter certificação. 

Quanto ao interesse em certificar, 58% dos produtores se mostraram 

interessados na certificação. Mesmo que a maioria dos produtores se mostraram 

interessados, 42% dos produtores não possuem interesse, mesmo sendo um 

parâmetro de extrema importância para aumento de ganho e inserção em novos 

mercados.  

De acordo com Almeida (2009) a qualidade do café depende de fatores 

tangíveis e intangíveis. Os fatores tangíveis são observados visualmente, ou 

através de testes químicos e provas por profissionais especializados. Já os 

fatores intangíveis estão ligados à sustentabilidade, rastreabilidade, comercio 

justo, responsabilidade socioambiental, entre outros. Esses fatores só podem ser 

comprovados através de uma empresa certificadora (HERMOSO et al, 2017). 

Bottrel e Andrade (2014), citam diferentes padrões de certificação que estão 

presentes na cafeicultura brasileira hoje, e cada um cobre diferentes aspectos e 

os produtos chegam ao mercado carregados com características distintas. 

Hermoso et al (2017) cita que as certificações em destaque que são utilizadas 

no Brasil: UTZ Certified, Rainforest Alliance, e FairTrade.  A certificação 

Rainforest Alliance foca suas ações principalmente em aspectos ligados à 
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proteção do meio-ambiente enquanto a certificação Utz Certified foca em gestão 

das propriedades, unindo conceitos de responsabilidade social e boas práticas 

de manejo e produção (LEME e PINTO, 2018). A certificação FairTrade tem 

como objetivo principal o fortalecimento de relações entre produto e comprador, 

eliminado a dependência de intermediários e das instabilidades de preços do 

mercado agrícola (HERMOSO et al, 2017). Os produtores entrevistados que 

afirmaram possuir certificação, não responderam qual tipo de certificação 

apresentam. 

No contexto dos produtores de café do estado de Goiás, que ainda é um 

Estado que não possui uma grande quantidade de produtores, a certificação 

permitiria, principalmente para os pequenos produtores, menores que 100 

hectares, que representam mais de 60% dos entrevistados, que os mesmos 

alcançassem mercados nacionais e internacionais de cafés especiais, por 

exemplo, não ficando dependente de indústrias e corretores, aumentando seus 

ganhos. Segundo Arêdes e Teixeira (2014), é evidente a desorganização da 

cadeia produtiva do café em Goiás, não existem associações de produtores, os 

agentes da cadeia não mantêm vínculos, os cafeicultores vendem seus cafés de 

qualidade para outros mercados que não o goiano, as indústrias do estado 

importam matéria-prima de outros estados, os elos produtor e indústria têm 

dificuldades em negociar, os produtores reclamam do preço baixo e a indústria, 

da qualidade ofertada. Desta forma, a importância da busca por selos de 

qualidade para agregar valor no produto goiano se torna de extrema importância.  

Horii et al (2007) afirmam que marcas certificadas promovem agregação 

de valor, aumentam a competitividade do produto e a qualidade percebida pelos 

clientes, provendo o consumidor da compra de produtos de qualidade e, ao 

mesmo tempo, promovendo estratégias de diferenciação, uma vez que o café 

produzido no estado de Goiás possui alto padrão de qualidade e altos 

rendimentos. 

O café do Cerrado Goiano apresentou nos últimos anos as maiores taxas 

de produtividade, acima da média nacional (Figura 12).  
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Figura 12. Produtividade média do café em coco, dos Estados produtores de café no Brasil. 

Fonte: CONAB, 2020 

O alto nível de desempenho na cafeicultura goiana pode ser explicado, 

entre outros fatores, pelo uso de tecnologias como: irrigação, mecanização da 

colheita, corretivos de solo, fertilizantes e fatores climáticos e geográficos 

favoráveis do Cerrado Goiano, tendo sido comprovada sua alta qualidade de 

grãos, que o credencia pela unicidade do café dos cerrados (ARÊDES; 

TEIXEIRA, 2014). 

As altas produtividades da cafeicultura goiana aliada a qualidade do café 

produzido em Goiás demonstra as oportunidades de obtenção de selos de 

certificação por parte dos produtores para agregação de valor e aumento de 

ganho na produção. 

4.3 MODELO EMPÍRICO DE REGRESSÃO LINEAR MÚLTIPLA 

  

A tabela 4 apresenta as estatísticas descritivas das variáveis contínuas 

utilizadas nos modelos. No geral, observa-se que os produtores de café em 

Goiás possuem perfis bastante variados, expresso por desvio padrão alto para 

todas as variáveis, em alguns casos, acima da média, indicando um coeficiente 

de variação acima de 1. Os valores de máximo e mínimo estão bem distantes 
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entre si, reforçando a heterogeneidade da produção, rendimento, área plantada 

e número de pés de café dos produtores de café em Goiás.  

 

Tabela 4. Estatísticas descritivas das variáveis contínuas. 

      

 Média Desvio 

Padrão 

Coef. 

Variação  

Mínimo  Máximo  

Produção_sc60kg 6.779 11.128 1,64 50 47.000 

Rendimento_área 35.94 16 0,49 4 63 

Produtividade_1000pes 8 7 0,78 2 41 

Área_ha 184 272 1,48 12 1.159 

Numero_1000pes 920 1.588 1,73 29 7.565 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

A tabela 5 apresenta os resultados da regressão para os três modelos. O 

primeiro modelo buscou-se verificar a dependência da produção de café em 

Goiás em relação algumas variáveis selecionadas. No modelo 2, buscou-se 

verificar a dependência do rendimento por área de café no estado. E, por fim, no 

modelo 3, buscou-se verificar a dependência do rendimento por 1000 pés de 

café no estado. Os três modelos foram estimados com intuito de observar o efeito 

das variáveis sobre as três medidas de produção e produtividade para o café 

(produção, rendimento por área e rendimento por 1000 pés). Para estimar os 

modelos utilizou-se dados dos produtores que possuem mais de 1000 pés de 

café plantados no estado, sendo 38 produtores analisados, isto é, 38 

observações.  

 

Tabela 5. Resultado das estimativas dos três modelos. 

 (1) (2) (3) 
Variáveis Produção60kg Produtividade/Área Produtividade 

1000 pés 

Area_ha 30,06** 0,00517 0,0184 
 (2,67) (0,08) (0,62) 
    
Numero_1000pes 0,887 -0,00143 -0,00375 
 (0,45) (-0,13) (-0,71) 
    
Certificação=1 5.945,9*** 18,38* 3,375 
 (3,22) (1,77) (0,69) 
    
Faz_parte_Cooperativa=1 -2.286,7** -8,778 -2,967 
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 (1) (2) (3) 
Variáveis Produção60kg Produtividade/Área Produtividade 

1000 pés 
 (-2,08) (-1,42) (-1,02) 
Tipo de secagem    
Terreiro=2 1.539,3 -1,943 2,468 
 (1,29) (-0,29) (0,78) 
    
Secador=3 7.537,1*** 10,71 1,343 
 (3,63) (0,92) (0,24) 
    
Não possui=4 276,4 -23,10 -5,309 
 (0,10) (-1,42) (-0,69) 
    
Assistencia_tecnica=1 376,2 4,953 3,768 
 (0,29) (0,68) (1,10) 
    
Constant -1.183,8 30,15*** 4,751 
 (-0,82) (3,70) (1,24) 

F 69,9352 1,4798 0,4212 
p 0,0000 0,2125 0,8977 
N 38 38 38 
r2 0,9556 0,3129 0,1147 

t statistics in parentheses 
* p<0.10, ** p<0.05, *** p<0.01 
Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Nos resultados, identificou-se que a área de produção possui uma relação 

positiva com a produção de café no estado, isto é, em média quanto maior a 

área, maior a produção. O valor do coeficiente mostrou que um aumento de 1 

hectare da área plantada de café, aumenta a produtividade em média de 30 

sacas de café. 

Sobre a certificação, utilizou uma dummy para classificar o produtor 

quanto se possui ou não certificação. Observou-se que em média o produtor que 

possui certificação, sua produção tende a ser maior em 5.945,9 sacas, em 

referência ao produtor que não possui certificação, esse resultado foi bem acima 

do esperado. No entanto, o modelo 2 apresentou resultado mais coerente, na 

qual evidenciou que o produtor que possui certificação, em média tem uma 

rendimento de 18,38 sacas a mais em relação ao produtor que não possui 

certificação. No modelo 3, o resultado mostrou que em média o produtor que tem 

certificação, possui um rendimento por 1000 pés de café cerca 3 sacas a mais 

que o produtor que não tem certificação.  

Para Saes e Souza (2006), a certificação garante aos produtores de café 

a oportunidade de se inserirem com maior facilidade em mercados mais 
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competitivos como o de cafés especiais, além do mais, oferece ganhos aos 

consumidores, pois dá a eles à possibilidade de escolherem os melhores 

produtos. Além de aumentar o rendimento, uma vez que boas técnicas são 

exigidas pelas certificadoras, os autores ainda apontam que a certificação 

garante a redução da assimetria de informação através de métodos que 

permitem a rastreabilidade, o controle dos custos de produção e a valorização 

do preço de venda do bem. 

Para analisar o efeito da participação do produtor de café em uma 

cooperativa, utilizou-se uma dummy, 1 se faz parte e 0 caso contrário. Com isso, 

identificou-se que o produtor de café que faz parte de uma cooperativa, produz 

em média 2.286,7 sacas a menos, quando comparado ao produtor que não faz 

parte. No entanto, verifica-se que no estado de Goiás, através das entrevistas 

com os produtores, que o papel da cooperativa na produção de café é pouco 

relevante ou nulo, não foram encontrados estudos que relacionam o produtor de 

café goiano e as cooperativas e Organização das Cooperativas do Brasil 

informou que Goiás não possui nenhuma cooperativa que tem foco na cultura do 

café.  

Utilizando os tipos de secagens como proxy da qualidade do café, sendo 

as secagens Terreiro/Secador, Terreiro, Secador e Não possui, identificou-se 

que o produtor que utiliza somente a secagem no Secador possui uma produção 

mais elevada do que o produtor que utiliza os tipos de secagem em conjunto no 

Terreiro e Secador. No modelo 2, observou-se que o produtor que não possui 

nenhum tipo de secagem, possui um rendimento por área menor em relação ao 

produtor que utilizam secagens no terreiro e no secador. Esses resultados foram 

esperados devido a expectativa de produtores com maior nível tecnológico 

tendem a obter maiores rendimentos. 

Para analisar o papel da assistência técnica na produção, também 

utilizou-se uma dummy para classificar o produtor quanto se possui ou não 

assistência técnica. Identificou-se que o produtor que recebe assistência, 

estatisticamente não apresenta diferença na produção em relação ao produtor 

que não recebe, mostrando que, a assistência técnica, no caso do café em 

Goiás, não possui papel ativo na produção.  
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No geral, observa-se que o modelo 1 é o melhor modelo para explicar a 

produção de café em Goiás, haja vista que a significância conjunta observada 

pelo teste F foi a única que apresentou significância estatística (R² = 95%).  

Embora o coeficiente de ajustamento (ou coeficiente de determinação) 

das observações em relação à reta de regressão tenha apresentado elevado 

para o modelo 1 (95,56%), algumas variáveis não apresentaram significância 

estatística, esse problema foi identificado devido à falta de uma amostragem 

mais robusta, uma vez que somente 38 produtores não são suficientes para 

realizar uma análise de regressão multivariada com resultados mais satisfatório. 

Porém, como a pesquisa buscou os produtores comerciais que são estudados 

pela CONAB, não havia possibilidade de obtenção de uma maior gama amostral. 

O coeficiente de ajustamento dos demais modelos (2 e 3) foram coerentes com 

os resultados das estimativas dos coeficientes apresentados.  

4.4 ANÁLISE FINANCEIRA DA ATIVIDADE CAFEEIRA DOS PRODUTORES 

NO ESTADO DE GOIÁS 

A comercialização do café dos produtores rurais no Estado de Goiás 

ocorre em sua grande maioria por terceiros, ou seja, por corretores. Em menor 

quantidade, em relação as demais formas de comercialização, a venda ao 

consumidor final, como mostra a Figura 13. 

 

Figura 13. Formas de comercialização dos produtores de café comercial do estado de Goiás. 
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O corretor ou também conhecido como intermediário é necessário em 

grande parte das operações comerciais, sendo a entidade que trabalha 

exclusivamente na parte comercial, encontrando compradores e vendedores, 

que muitas vezes é benéfico para as atividades. Porém a presença dos 

intermediários também aumentam os custos de transação, devido a 

remuneração que cada agente tem ao longo da comercialização, e tornam os 

preços finais muitas vezes invisíveis ao produtor, fazendo com que sua atividade 

não atinja toda a rentabilidade esperada. Segundo Reis (2018), os corretores, ou 

intermediários se apropriam de uma fatia significativa dos lucros e reduzem o 

valor total pago ao produtor, além de apresentar dificuldade em garantir a 

qualidade ao consumidor. Com o aumento tecnológico e a conectividade cada 

dia mais acessível as relações comerciais tendem a encurtar e os intermediários 

tendem a diminuir, mas na atividade rural esse processo é um pouco mais lento 

que nas atividades comerciais urbanas.  

O preço é um fator crucial para o sucesso ou não da atividade, pois é o 

fator multiplicador da produção para se encontrar o VBP (Valor Bruto de 

Produção) de onde serão extraídos todos os custos e a remuneração da 

atividade. 

 O Café é considerado uma commoditie, apesar de em grande parte deste 

trabalho tratar-se da diferenciação e da qualidade do café, o mesmo é precificado 

em duas bolsas de mercadorias e futuros, a bolsa de Bolsa de Nova York (ICE 

Future US) e na BM&F (Bolsa de Mercadorias e Futuros – BM&F Bovespa) onde 

são balizados os preços a nível mundial e nacional do café respectivamente, 

influenciados diretamente pela oferta e pela demanda.  

 Foi percebido através das opiniões e depoimentos emitidos pelos 

produtores que a ferramenta de Hedge (travamento de preço futuro utilizando a 

Bolsa de Mercadorias e Futuros) não é utilizada por falta de conhecimento ou 

habilidade em operar os sistemas. Este fator impacta no sucesso da atividade 

pois os produtores ficam à mercê dos preços no momento da colheita, já que 

nem todos possuem armazenagem ou dispendem de recursos financeiros para 

suportar o tempo de armazenagem e uma expectativa de alta nos preços.  
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No momento da colheita, que é concentrada em três meses do ano, há 

uma pressão de aumento de oferta relativa gerando uma diminuição dos preços, 

impactando na rentabilidade da atividade. 

 A Figura 14 mostra a variação de preços de janeiro de 2009 a janeiro de 

2019, demonstrando a alta volatilidade dos preços entre os anos e dentro dos 

meses do ano, e a possibilidade de comercialização com valores mais altos.  

 

 

Figura 14. Cotação de preços do café em Goiás (ESALQ-CEPEA) 

   

A Figura 15 demonstra uma tendência de diminuição dos preços de café 

commoditie nos últimos três anos, denotando uma maior competição entre os 

produtores (CONAB, 2019). 

 

 

Figura 15. Preço real do café arábica tipo 6, bebida dura (60 kg), pago ao produtor em Goiás. 
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Dentre os produtores analisados, foi identificado que a colheita inicia no 

mês de maio e finaliza no mês de setembro, sendo mais concentrada no mês de 

julho (Tabela 6). Estes dados corroboram a narrativa de concentração de oferta, 

o que gera uma oferta relativa percebida aumentada gerando diminuição dos 

preços, diminuindo também o poder de negociação do produtor.   

Tabela 6. Meses de colheita do café nas propriedades entrevistadas, Estado de Goiás, 2019. 

Mês de colheita (%) 

Maio Junho Julho Agosto Setembro 

6% 25% 43% 23% 3% 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Não foi possível mensurar os preços de cafés vendidos tipo especial 

devido a fragmentação das informações e o receio dos produtores em informar 

o valor real de venda, além de a grande maioria vender para corretores que não 

deixam claro qual o tipo de bebida seu café proporcionou. 

Como a análise de lucratividade e retorno da atividade, a partir do fluxo 

de caixa, podem ser mensuradas através da relação entre a receita bruta obtida 

pela venda dos produtos e a dedução de custos da atividade, levando em conta 

uma taxa mínima esperada de retorno do capital investido, foi adotado como 

parâmetro de custo, os dados da CONAB de produção de café para Goiás por 

hectare no município de Cristalina – Goiás, para café irrigado, de acordo com 

Tabela 7. 

Tabela 7. Custo variável, custo operacional e custo total para o café irrigado de Cristalina –GO (CONAB, 

2019). 

DISCRIMINAÇÃO R$ 
PARTICIPAÇÃO 

CUSTO TOTAL (%) 

CUSTO VARIÁVEL 14.021,16 75% 
CUSTO OPERACIONAL 
TOTAL 

17.146,94 92% 

CUSTO TOTAL 18.593,17 100% 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Para fins de análises, assumiu-se os valores da tabela 7 como custo de 

produção para todos os entrevistados, já que estes não souberam informar com 

precisão quais são seus custos individualmente no momento da pesquisa. 

 Para a receita bruta, foram adotados dois parâmetros: os rendimentos 

informados por cada produtor e o preço médio de comercialização no período de 

colheita (CEPEA 2019). Com a análise de custo e receita bruta pôde-se perceber 

qual a situação financeira da atividade e suas chances de sustentabilidade 

financeira a curto, médio e longo prazo.  

 Conforme demonstrado na tabela 8 e na figura 16, onde são estratificados 

os produtores por faixas A, B, C e D onde são respectivamente os produtores 

que tem receita menor que o custo variável, produtores com receita maior que o 

custo variável, produtores com receita maior que o custo operacional total e 

produtores com a receita maior que o custo total, percebeu-se uma situação que 

deve ser considerada de atenção pelos cafeicultores do estado de Goiás, pois 

apenas 51% dos produtores estão com uma remuneração maior que seu Custo 

Operacional Total e apenas 20% tem uma receita maior que seu Custo Total. 

Tabela 8. Estratificação de rentabilidade dos cafeicultores analisados. 

Receita ((Sc/hectare x (preço pago ao produtor) 

(A) 
Receita menor que 

Custo Variável 

(B) 
Receita Maior que Custo 

Variável e Menor que 
Custo Operacional Total 

(C) 
Receita maior que o 
Custo Operacional 
Total, mas menor 
que o Custo Total 

(D) 
Receita 

Maior que o 
Custo Total 

37% 11% 31% 20% 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Figura 16. Representação gráfica da estratificação dos cafeicultores analisados em relação a sua 

receita/hectare. 

Ainda na figura 16, é possível verificar a lucratividade da atividade cafeeira 

dos produtores entrevistados, apontando se o negócio está justificando ou não 

a operação, ou seja, se as vendas são suficientes para pagar os custos e as 

despesas e ainda gerar lucro. 

Este estudo demonstrou que dentre os 38 produtores entrevistados 

apenas 6 possuem algum tipo de certificação, porém foi verificado que 5 dos 6, 

ou seja 83% deles estão entre os produtores com maiores índices de rendimento 

e lucratividade, pertencendo aos grupos C e D referidos anteriormente na tabela 

8 e na figura 15. Este resultado é corroborado pela análise de regressão 

multivariada apresentada anteriormente na tabela 4, que demonstra a alta 

correlação entre produtores que possuem maiores médias de rendimento e a 

condição de possuírem certificação. 

Isso nos indica que possivelmente com maiores controles na produção 

padronizados pelas certificadoras, a probabilidade de maiores rendimentos e 

consequentemente menor risco financeiro da atividade são maiores. Um ponto 

interessante é que 55% dos produtores entrevistados como já visto na figura 8, 

tem interesse em se certificar, indicando um caminho a ser seguido. 
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4.5 ALTERNATIVA PARA COMERCIALIZAÇÃO DE CAFÉ  

 

Os fatores de produção e de diferenciação do produto são responsáveis 

pela a dinâmica dos mercados nacional e internacional, e é fundamental o 

gerenciamento de risco pelos agentes de mercado. O desenvolvimento do 

negócio em todos os elos da cadeia está diretamente relacionado à capacidade 

dos agentes em reduzir os riscos em momentos de incerteza e aproveitar 

momentos de melhores preços para alcançar maiores lucros na atividade. 

Ao analisarmos o café ou qualquer produto proveniente do agronegócio, 

diversos fatores que não podem ser controlados influenciam na dinâmica do 

mercado, portanto fatores que podem ser mensuráveis como os 

macroeconômicos, incluindo a taxa de cambio, renda mundial e preços 

praticados no comércio internacional, são necessariamente demandantes de 

estratégias gerenciais como forma de aumentar as chances de decisões corretas 

pelos agentes. 

A colheita do café em Goiás se concentra entre os meses de junho e 

agosto, estando entre os fatores incontroláveis, e também são os meses em que 

os produtores, em sua grande maioria, comercializam seus grãos. A 

oportunidade existente é a comercialização dos produtos desvinculada da época 

de colheita, sendo por armazenagem ou comercialização através de 

instrumentos como a utilização da Bolsa de Mercadorias e futuros, que hoje é 

acessível por meio da internet, porém ainda desconhecido para a grande parte 

dos produtores rurais. 

O café é considerado uma das commodities mais voláteis comercializadas 

mundialmente. Os motivos dessa volatilidade de preços são relacionados a 

fatores sistêmicos e não sistêmicos, inerentes ao próprio mercado e ainda das 

alterações no cenário econômico mundial. A especulação é um dos fatores que 

também geram essa volatilidade. O clima respondendo como um fator não 

sistêmico, causa alterações drásticas na produção, influenciando na relação de 

oferta e demanda do produto e consequentemente em seu preço de mercado. A 

partir de análises dos preços fornecidos por (CEPEA 2019) é possível perceber 

uma volatilidade dentro de cada ano que varia de 17% a 63% nos último dez 

anos.  
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Existem diversos fatores climáticos, biológicos e parâmetros de produção 

que influenciam na rentabilidade da atividade, porém a alta volatilidade de preços 

desse produto no cenário mundial pode ser uma das maiores fontes de risco 

dessa atividade. 

De acordo com Alvarenga (2015), sendo o café um típico produto de 

exportação seu valor está atrelado ao comportamento dos preços internacionais. 

Os preços internos do Café (spot ou futuro) embora estejam relacionados com a 

disponibilidade física do produto no mercado, são fortemente vinculados as 

transações realizadas na Bolsa de Mercadorias de Nova York (NYBOT) 

(LAMOUNIER, 2001). 

Em relação ao impacto da volatilidade nas exportações, essa incerteza 

pode promover um entrave no momento de fechamento de negócio por parte dos 

seus agentes, refletindo nos volumes exportados em determinados períodos 

(ALVARENGA, 2015). Ainda segundo o autor, é indispensável, portanto, 

considerando apenas os detentores e compradores de café, um planejamento e 

gerenciamento de risco, evitando assim prejuízos no processo de 

comercialização.  

Tendo em vista que os preços oficiais são dados pela Bolsa de 

Mercadorias e Futuros e sua volatilidade dentro de um mesmo ano é muito alta, 

e ainda que 71% dos produtores entrevistados possuem armazenagem, existe 

uma oportunidade muito grande para aumento da rentabilidade se a 

comercialização for feita em momentos diferentes que o da colheita. 
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Figura 17. Preços por sacas de 60 kg, corrigidos pelo IGP-DI, nos últimos 5 anos. (Fonte – 

ESALQ/CEPEA) 

A figura 17, demonstra o comportamento de preços dentro dos anos, nos 

últimos 5 anos, e ainda a média dos mesmos. Pode-se perceber que no 

momento de maior oferta, que é o mesmo momento de colheita entre os meses 

de junho e agosto, os preços tendem a ser mais baixos que nos outros meses. 

A certificação dos produtos é uma porta de entrada para o mercado 

internacional. O Estado de Goiás apresentou, em 2019, um volume de 2.657,4 

toneladas de café exportado (Figura 18). Segundo a Conab (2020) a produção 

de café no ano de 2019 foi de 14,15 mil toneladas, ou seja, 18,8% da produção 

estadual foi exportado neste ano. 
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Figura 18. Volume das exportações de café do Estado de Goiás entre os anos de 1997 a 2019. 

Fonte: AGROSTAT, 2019. 

 Esse volume de exportação ocorreu principalmente para a União Europeia 

(UE), com 79,3% do volume exportado, o principal país destino do café goiano é 

os Estados Unidos (EUA) com 14,7% do volume exportado em 2019 

(AGROSTAT, 2019), enquanto que a média de exportação brasileira para a UE 

é de 46,8% e para os EUA é de 19,4%. Isso demonstra a aceitabilidade em 

questão de qualidade do café goiano, uma vez que a UE se apresenta como um 

mercado extremamente exigente para consumo de café e absorve quase 80% 

do volume exportado. Portanto, se os produtores de café do estado de Goiás se 

mostrassem mais preocupados com os padrões de qualidade e as oportunidades 

de certificação de sua produção, com certeza, o volume de exportação não seria 

apenas de 18% do produzido, mas muito superior.  

 Com um maior conhecimento de todo o mercado e os avanços 

tecnológicos e de conectividade, transmitindo informação cada vez mais 

rapidamente, os produtores tem uma maior possibilidade de acessar novos 

mercados, aumentar os preços de venda diminuindo a inconsistência de 

informações e diminuindo os custos transacionais. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio dos estudos, entrevistas conduzidos em parceria com a CONAB 

e análises de dados, percebeu-se que há vários parâmetros produtivos e 

mercadológicos a serem observados e mensurados para que a atividade 

cafeeira atinja seus níveis satisfatórios de rentabilidade, desde o plantio até a 

comercialização, quando comparados com níveis ótimos de acordo com a 

literatura, os quais sejam: Adensamento, armazenagem, tipo de colheita, 

irrigação, tipos de comercialização, participação em cooperativas, se possuem 

certificações de qualidade, e tipos de secagem. 

Percebeu-se também que o estado de Goiás é considerado tecnificado no 

que tange a irrigação, plantio, fertilização, adensamento, tratos culturais e 

manejo fitossanitário, além de possuir irrigação e possuírem um método 

mecanizado de colheita em 100% dos produtores entrevistados e que em 71% 

deles possuem armazenagem na propriedade, porém no momento da 

comercialização alguns pontos importantes são negligenciados como a 

qualidade do produto vendido e na forma de comercialização, o que impacta 

diretamente no preço e no sucesso da atividade. 

Ainda, devido às peculiaridades inerentes à comercialização do café, a 

maioria dos produtores não atinge um nível satisfatório de rentabilidade devido 

a não explorar todas as oportunidades existentes. Sendo que a primeira forma 

de mitigação de risco dos produtores goianos é a alternativa de buscar uma 

qualificação melhor de seus produtos através de certificados com a finalidade 

abranger seu mercado consumidor e conseguir preços mais interessantes pelo 

produto. 

A segunda oportunidade observada em relação a comercialização é 

devido à falta de utilização de ferramentas de mitigação de riscos na 

comercialização, como a de comercialização em momentos diferentes da época 

de colheita, utilizando o mercado futuro agrícola, por exemplo, para precificar a 

safra antes ou depois da colheita, podendo assim obter preços maiores, já que 

foi percebido que na maioria das vezes os preços são mais baixos no momento 

da colheita, seguindo uma tendência natural da maioria das culturas, devido a 

relação de oferta e demanda que deixam os preços mais baixos. Da mesma 
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forma, buscando acompanhar a volatilidade de preços do café nos mercados, 

assim como a sazonalidade da produção, recomenda-se que os produtores 

busquem também diferentes períodos de compra de insumos, com vistas em 

melhores retornos.  
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ANEXO 1 

QUESTIONÁRIO PARA O CAFEICULTOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Senhor cafeicultor: Estamos trabalhando para incentivar a melhoria da qualidade do 

café produzido em goiás e contribuir para uma maior rentabilidade da atividade no 

Estado de Goiás. Esperamos com esta pesquisa ser capazes de fazer um bom 

relato das condições da nossa cafeicultura em Goiás. 

Contamos com seu apoio e participação, respondendo as perguntas abaixo 

PRODUTOR 

Nome: _________________________________________________________________________ 

Telefone: _____________________________ Email: ____________________________________ 

Idade: ______ Grau de instrução : (   ) Fundamental (   ) Médio Superior (   ) Graduação 

Formação superior (se houver): _____________________ Tempo na atividade cafeeira: 

________________________________ 

PROPRIEDADE RURAL 

Nome: ________________________________________________________Área (há): ________  

Localização: (coordenadas geográficas): 

_______________________,______________________ 

Área com Café (há): ______ Área em formação (há): _______ Área em produção (há): _______ 

Possui armazenagem?  (   ) Sim (   ) Não            Capacidade (toneladas): (                       ) 

Possui irrigação?  (   ) Sim (   ) Não            Tipo: (                                                            ) 

ADMINISTRAÇÃO DA PROPRIEDADE 

Administração: (   ) Própria (   ) Gerente (   ) Empresa terceira ou software de gerenciamento 

Assistência técnica: (   ) Pública (   ) Cooperativa (   ) Associação (   )Revenda (   )Particular (   ) Não 

Faz parte de alguma cooperativa/associação? (   ) Sim (   ) Não    Qual? (                                             ) 

Possui alguma certificação de qualidade? (   ) Sim (   ) Não            Qual? (                                             ) 

É de seu interesse em Certificar a qualidade do Café? (   ) Sim (   ) Não  

Em uma escala de 1 a 10, como você julga seu controle de custos? _____ 

Porcentagem da renda bruta da propriedade é proveniente do café? _______________________ 
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QUALIDADE DO CAFÉ E CANAIS DE COMERCIALIZAÇÃO - 2018 

Qualidade 
(tipo) 

Quant. 
(sc) 

Preço 
Médio 

Comprador 

Cooperativa Processador Corretor 
Exportação 

direta 

Natural (Côco)       

Cereja 
descascado       

Duro       

Rio       

 

HISTÓRICO 

Talhão Idade Densidade Área (há) Variedade 
Produção (sacas/há) 

2018 2017 2016 

1        

2        

3        

4        

5        

6        

 

Observações: 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

Produtor:  ______________________________________________________ 

Assinatura: _____________________________________________________ 

CAFÉ 

Tipo de colheita: (   ) Manual (   ) Mecânica 

Quais canais de comercialização você utiliza?  

(   ) Cooperativa (   ) Processador (   ) Corretor (   ) Exportação direta (   ) Consumidor Final 

Qual o custo de produção por hectare (declarado em R$/ha)? ___________  

Em sua visão, qual é o parâmetro de qualidade mais importante? _________________________ 

Processo de sacagem? ____________________ Tipo: (   ) Terreiro ________________(   )Secador 

Quais tipos de beneficiamento disponíveis na propriedade? 

_____________________________________________________________________________ 
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